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O estado será capaz de produz energia suficiente para atender uma cidade com 200 mil habitantes. 

 

A primeira usina de geração de energia a partir do gás de aterro sanitário no Rio Grande do 

Sul é inaugurada nesta terça-feira (2). Pronta para iniciar sua operação, a Biotérmica 

Energia fica localizada no aterro sanitário de Minas do Leão, a 90 quilômetros de Porto 

Alegre. 

O aterro recebe diariamente 3,5 mil toneladas de resíduos da capital e de outras 130 

cidades. Desta forma, o estado será capaz de produz energia suficiente para atender uma 

cidade com 200 mil habitantes. 

A tecnologia consiste em utilizar o metano proveniente da decomposição dos resíduos que, 

em vez de ser queimado e lançado na atmosfera, é aproveitado para produção de energia. 

Assim, haverá a redução da emissão de CO2 em 170 mil toneladas por ano, contribuindo 

para a redução de gases do efeito estufa. 

Com investimento de R$ 30 milhões, pelo Grupo Solví e Copelmi Mineração, a termelétrica 

tem potência instalada de 8,55 MW e, a pleno, chegará a 15 MW, gerando energia limpa a 

partir do lixo doméstico depositado no aterro da Companhia Riograndense de Valorização de 
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Resíduos (CRVR). 

De acordo com a Prefeitura de Porto Alegre, o aterro de Minas do Leão foi um dos primeiros 

do Brasil a obter crédito de carbono e o primeiro no mundo a incluir uma termelétrica no 

projeto de crédito de carbono com queima de metano em flare, ou seja, por meio de chama 

instável. 

 

Foto: Biotérmica Energia/Divulgação PMPA 

As informações são da Prefeitura de Porto Alegre.  

 

 

 

http://www2.portoalegre.rs.gov.br/portal_pmpa_novo/default.php?p_noticia=178108&RESIDUO+ORGANICO+DA+CAPITAL+VAI+VIRAR+ENERGIA+LIMPA

